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RESUMO
Nosso objetivo no texto “Caminhante, faz-se caminho ao andar” foi
pensar o século XXI, a alta-modernidade e a globalização a partir de um
diálogo entre Paul Tillich, o poeta espanhol Antonio Machado e os ex-
poentes da filosofia existencial. Isto porque através do pensar existencial
pode-se construir uma práxis de consciência social crítica e militante que
se opõe à alienação na sociedade industrial. Sabedores, porém, que di-
ante da vida não se é apenas filósofo, mas antes pessoa-que-vive. Por
isso, todos, filósofos e apaixonados radicais pela vida reagimos ao des-
tino histórico, a partir da filosofia existencial, na teoria e na prática, cuja
realização sempre acabamos por promover quando o atacamos.
Palavras-chave: alta-modernidade, Paul Tillich, Antonio Machado, filo-
sofia existencial, práxis militante.
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Walker, it is the way to go:  a dialogue with Paul Tillich regarding
existential philosophy
ABSTRACT
Our objective in the text “Walkers, it is the way to go” is a dialogue
regarding thought about XXI century, high-modernity and globalization
from the perspective of Paul Tillich, Spanish poet Antonio Machado and
exponents of existential philosophy. This is because from existential
thought one can build a praxis of critical consciousness and social
activism that opposes alienation in industrial society. Aware, however,
that before life is not just philosophical thought but living persons. So
everyone, as philosophers and radical lovers of life, reacts in historical
destiny, from existential philosophy, in theory and practice, whose
realization are always to be held to promote when we act.
Keywords: high-modernity, Paul Tillich, Antonio Machado, existential
philosophy, militant praxis.
Pensar o século 21, a alta-modernidade e a globalização a partir de
Paul Tillich significa, para mim, dialogar com o pensador teuto-
estadunidense. É ler seus textos ou algum deles como quem conversa
com um companheiro numa viagem e lá pelas tantas deixa a conversa
girar ao redor da própria viagem. E aqui vamos fazer isso utilizando o
seu texto “Significado histórico da filosofia existencial”. 2
Neste final da primeira década do novo milênio, vemos a vida ser vi-
vida como se não tivesse valor. Vemos, em nome de políticas e religiões,
gentes serem transformadas em assassinos seriais, legais ou não, e espalha-
rem a dor, o sofrimento e a morte. Mas tal alienação atravessa a modernidade
ocidental, no mínimo desde meados do século 19. E os filósofos da existên-
cia perceberam isso e procuraram refletir sobre essa situação-limite. Então,
vamos triangular esta conversa de viagem, combinando filosofia, poesia e
uma leitura existencial dos primeiros textos das escrituras hebraicas.
Segundo Tillich, a partir de meados do século 19, o mundo passou
a sofrer com “o pensamento lógico ou naturalista que destrói a liberda-
2 Paul Tillich, Teologia da Cultura, São Paulo, 2009, pp.123-159. Ensaio origi-
nalmente publicado no Journal of the History of Ideas, V, 01/01/1944.
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de individual, a decisão pessoal, e a comunidade orgânica. Assim, o
racionalismo analítico corroeu as forças da vida e transformou tudo em
objetos de cálculo e controle, incluindo o próprio ser humano. Da
mesma maneira, o humanismo secularizado separou as pessoas e o
mundo da fonte criativa e do mistério supremo da existência”.3 Ou seja,
o pensamento lógico e naturalista, o racionalismo analítico e o huma-
nismo secularizado possibilitaram a construção de um mundo novo,
tecno-biológico, desumano, sem alma.
Diante disso, explica Tillich, que “os filósofos existenciais, apoi-
ados por poetas e artistas, consciente ou subconscientemente, lidaram
com essa forma auto-alienada de vida. Tentaram enfrentá-la numa luta
desesperada que os levou, muitas vezes, à destruição mental e tornou
suas expressões extremamente agressivas, apaixonadas, paradoxais,
fragmentadas, revolucionárias, proféticas e extáticas. Mas nada disso os
impediu de perceber com profundidade a estrutura sociológica da soci-
edade moderna e a dinâmica psicológica dos indivíduos modernos, a
originalidade e espontaneidade da vida, o caráter paradoxal da religião
e as raízes do conhecimento existencial. Enriqueceram a filosofia com
a interpretação da própria existência, e criaram instrumentos intelectu-
ais e símbolos espirituais para a revolução européia do século vinte”.4
A filosofia existencial, conforme diz Tillich nessa conversa, olhou
o mundo e assim como poetas e artistas não gostou do que viu. O que
nos leva a Antonio Machado, poeta espanhol, que vai nos falar do
“Caminhante”, nessa viagem com Tillich.
Todo pasa y todo queda,/ pero lo nuestro es pasar,/ pasar haciendo
caminos,/ caminos sobre el mar.// Nunca perseguí la gloria,/ ni dejar en
la memoria/ de los hombres mi canción;/ yo amo los mundos sutiles,/
ingrávidos y gentiles,/ como pompas de jabón.// Me gusta verlos
pintarse/ de sol y grana, volar/ bajo el cielo azul, temblar/ súbitamente
y quebrarse...// Nunca perseguí la gloria.// 5
3 Tillich, p. 154.
4 Tillich, p. 154.
5 Antonio Cipriano José María y Francisco de Santa Ana Machado Ruiz, conhe-
cido como Antonio Machado, nasceu em Sevilha, no dia 26 de julho de 1875 e
morreu em Collioure, na França, no dia 22 de fevereiro de 1939.  Foi um poeta
do movimento modernista espanhol.
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Na modernidade viveu-se como se a vida não tivesse valor. E na
alta-modernidade o padrão alienado permanece, combinando tecnologias
e barbáries. E como estamos os três conversando, eu, Tillich e Machado,
digo que as escrituras hebraicas também falam existencialmente do hu-
mano. Diz-se, lá na Torah, que o humano não é bom nem mal, mas que
age a partir dessa polaridade. Tal situação aparece no diálogo que o Eter-
no tem com Qayin, O-lança. Diz que ele estava inclinado a fazer mal
feito, que este mal-fazer estava diante dele como um animal feroz, mas
que ele, O-lança, devia dominar o desejo de mal-fazer.
Essa conversa, de certa forma, apresenta um padrão humano, um
jeitão para fazer. E nos relatos da saga humana tais histórias se multipli-
caram. São contares que falam do tesão pela vida. E aqui vai uma que
gosto muito. Conta-se que quando os escravos fugiram do Egito com os
soldados egípcios correndo atrás deles e já estavam atravessando o Mar
Vermelho, anjos resolveram cantar um hino de gratidão ao Eterno, mas
este não permitiu e disse: Eu construí humano, cada um deles é meu
fazer, como poderei cantar se muitos vão se afogar neste mar? Eis a
universalidade da existência: somos parecença do Eterno, quer escravos
hebreus ou soldados egípcios. A teologia mais antiga entendeu isso: a
vida é fazer universal. Mas nela se faz presente o “yetzer”.
A palavra “yetzer” vem da raiz “yzr”. Quando as escrituras
hebraicas falam de inclinação capenga, significa moldar, propor-se. A
idéia é que o humano é dirigido por suas inclinações, suas imaginações,
sejam elas boas ou más. Nesse sentido, o humano é diferente dos ani-
mais. E é exatamente “yetzer” que, combinado à liberdade humana,
possibilita a mudança de rumo.
E Tillich nos apresenta esse pensar sobre a vida, num curto e pre-
ciso resumo da filosofia existencial. Ele disse que “para Schelling, a
existência era vista por meio da experiência pessoal cristã, na fé tradi-
cional – embora racionalmente interpretada. Já para Kierkegaard, era
experiência imediata pessoal do indivíduo em face da eternidade, sua
fé pessoal – embora interpretada por raciocínios dialéticos muito refi-
nados. Para Feuerbach era a experiência do ser humano como tal em
sua existência sensorial – embora desenvolvida numa doutrina do hu-
mano. Para Marx era a experiência humana socialmente determinada,
no contexto da classe social – embora interpretada em termos da teoria
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sócio-econômica universal. Para Nietzsche era a experiência de um ser
biologicamente determinado, concretizando a vontade de poder - embo-
ra expressa na metafísica da vida”. 6
Já segundo Bérgson era “a experiência da vitalidade dinâmica, na
existência temporal e criativa – embora expressa por meio de palavras
tiradas do espaço não-existencial. Para Dilthey era a experiência da
vida intelectual numa situação cultural especial. Para Jaspers era a
experiência da atividade interior do eu, como autotranscendência –
embora descrita em termos de psicologia imanente. E para Heidegger
era a experiência do ser preocupado com o Ser, na existência vivida
com cuidado, angústia e determinação”. 7
E destaca que para “os socialistas religiosos, é a experiência hu-
mana pessoal imediata da existência histórica, do momento histórico
criativo, expresso numa interpretação geral da história”.8
Dessa maneira, podemos dizer que para os socialistas religiosos
cada caminho se entrelaça com outros caminhos, formam teias, e aí está
a idéia de História quando vê a vida humana e a realidade presente e o
kairós como estruturas abertas, que nascem desses caminhos. É o desa-
fio existencial, ser natureza e transcender a ela, que leva o humano à
possibilidade da revolução, ou seja, à construção da História.
E, de novo, Machado poetisa para nós:
Caminante, son tus huellas/ el camino y nada más;/ caminante, no hay
camino,/ se hace camino al andar.// Al andar se hace camino/ y al volver
la vista atrás/ se ve la senda que nunca/ se ha de volver a pisar.//
Caminante no hay camino/ sino estelas en la mar...// Hace algún tiempo
en ese lugar/ donde hoy los bosques se visten de espinos/ se oyó la voz
de un poeta gritar/ “Caminante no hay camino,/ se hace camino al an-
dar...”// Golpe a golpe, verso a verso...//
Para o socialismo religioso de Tillich, o respeito pelos caminhos
e a negação do ódio e da violência deveriam direcionar o tesão pela
vida. Criar pessoas seria, em primeiro lugar, ensinar, pois, como diz a
6 Tillich, pp. 135-136.
7 Tillich, p. 136.
8 Tillich, p. 136.
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sabedoria judaica, quem destrói uma vida destrói todas, e quem cuida
de uma vida salva o mundo. Cuidar de pessoas é, então, semear a paz
para que ela reine entre os humanos. Para que ninguém possa dizer: o
meu pai é maior do que o teu pai.
E nessa leitura existencial, vemos que Bereshit, texto primeiro
das escrituras hebraicas, se descreve como o livro da história humana.
E é interessante ver como Bereshit fala da construção e nomina o pri-
meiro par humano: Da-terra e A-vida. Este é sentido dos nomes
Hadam e Hawah. A construção dessas duas pessoas, Da-terra e A-vida,
ao se dar no final do processo de surgimento do universo, mostra o
peso que têm para o Eterno: são menores, aparentemente pequenos,
mas têm valor. A história humana é a história de uma pessoa, de duas
pessoas, de todas as pessoas.
O que nos remete mais uma vez, à exposição de Tillich sobre a
filosofia existencial: “Os filósofos existencialistas procuraram descobrir
o significado supremo da vida além da re-interpretação, das teologias
reavivadas e do positivismo. Nessa busca, rejeitaram vivamente o
mundo objetivo alienado com seus religiosos radicais, reacionários e
mediadores. Voltaram-se para a experiência imediata e para a subjeti-
vidade, não como algo oposto à objetividade, mas como a experiência
viva na qual tanto uma como a outra se baseiam. Voltaram-se para a
realidade como é experimentada imediatamente na vida real, na expe-
riência interior. Tentaram descobrir o âmbito criativo do ser anterior e
além da distinção entre objetividade e subjetividade”.9
Nas escrituras hebraicas, a construção da história humana é sempre
uma correlação entre o sofrimento e a coragem de optar pela liberdade.
E este foi o desafio apresentado aos hebreus escravizados. Construir a
história e optar pelo caminho da liberdade significava correr riscos, já
que muitas vezes há segurança na escravidão. Mas, objetividade huma-
na é ser humano, ver possibilidades nas escolhas humanas.
Por isso, Tillich diz que “se chamarmos de místico este nível de
vida, a filosofia existencial poderá ser considerada a tentativa de recon-
quistar o sentido da vida em termos místicos depois de se ter perdido
9 Tillich, p. 155.
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em termos eclesiásticos e positivistas. Mas será preciso redefinir o
termo místico para aplicá-lo à filosofia existencial. Neste contexto, o
termo não significa a união mística com o absoluto transcendente; é
mais uma empresa de fé tendo em vista a união com a profundidade da
vida, tanto por indivíduos como por grupos. Este tipo de misticismo é
mais protestante do que católico; mas não deixa de ser misticismo ao
tentar transcender a objetividade alienada e a subjetividade vazia de
nossa época. Historicamente falando, a filosofia existencial procura
retornar à atitude pré-cartesiana em que essa separação ainda não exis-
tia, e quando a essência da objetividade achava-se no interior da sub-
jetividade, quando Deus era encontrado por meio da alma”.10
O respeito e o cuidado por tudo aquilo que é humano, por sua
terra e vida, é decisão humana radical. Uma das linhas-força das teias
de relações humanas presente nas escrituras hebraicas é a de caminho.
Mais do que propor uma adoração ao Eterno, as escrituras falam de
andar com ele. Daí a idéia de caminho. O ser humano é colocado a
cada dia e a cada momento diante da exigência de exercer sua liberdade
e escolher entre o fazer bem feito e o fazer mal feito.
Assim, para Tillich, “em sua luta contra a falta de sentido da ci-
vilização tecnológica moderna, os filósofos da existência empregaram
diferentes métodos com fins diversos. Em todos eles a ênfase existen-
cial era um fator entre outros, de maior ou menor importância.
Schelling acreditava, com o romantismo germânico, que a nova filoso-
fia e, em particular, a nova interpretação da religião, poderiam produzir
uma nova realidade. Mas se enganava. Sua influência imediata perma-
neceu limitada. A importância de Feuerbach para o pensamento existen-
cial revela-se na destruição que fez da reconciliação de Hegel do cris-
tianismo com a filosofia moderna mais do que seu materialismo
metafísico, o qual, na verdade, fortaleceu muito a interpretação
mecanicista burguesa da natureza e do ser humano”.11
“Kierkegaard, explica Tillich, representou a ala religiosa da filosofia
existencial. Ele nunca se considerou filósofo, e os que acham nele um
10 Tillich, p. 156.
11 Tillich, p. 157.
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tipo clássico de pensador existencial, muitas vezes se mostram reticentes.
Mas sua obra revela conexões mais íntimas. Como pensador religioso,
entretanto, produziu uma psicologia dialética que contribuiu para a inter-
pretação anti-racionalista e antimecanicista da natureza humana”.12
Tillich foi um dos primeiros a ver e estudar a face existencial de
Marx. Partiu para isso dos trabalhos marxianos sobre a alienação. Por
isso, o integra nessa lista de filósofos existencialistas e diz que “se
considerarmos Marx um pensador existencial, isso só será possível a
respeito de certos trechos de seus escritos quando expressam a luta
contra a auto-alienação humana no capitalismo, contra teorias que ape-
nas interpretam o mundo sem procurar transformá-lo, e contra a afirma-
ção de que o conhecimento é independente da situação social onde é
produzido. Como Kierkegaard, Marx não queria ser filósofo: anunciou
o fim de todas as filosofias e sua transformação em sociologia revolu-
cionária. Mas o impulso que deu à interpretação da história, sua dou-
trina da ideologia, e sua introdução à análise sociológica da economia,
fizeram dele uma força poderosa na discussão filosófica do fim do
século 19 e começo do século 20, muito antes de ter se tornado a maior
força política na luta do século 20 contra as tradições do século 19”.13
“Como Marx, Nietzsche e a Lebensphilosophie são filosofias existenciais
apenas em certos momentos. O ataque de Nietzsche contra o niilismo
europeu, sua compreensão biológica das categorias do conhecimento, seu
estilo fragmentado e profético e sua paixão escatológica; o problema de
Dilthey das raízes existenciais das diferentes interpretações da vida; o
ataque de Bergson à racionalidade espacial em nome da vitalidade cria-
tiva e o primado da vida em face de seus produtos em Simmel e Scheler
- todas essas idéias revelam o caráter existencial. Assim como Marx
nunca questionou a ciência natural nem a teoria econômica e muito
menos a razão dialética, assim também Nietzsche sempre pressupôs a
Lebensphilosophie, o método científico e a ontologia da vida”.14
12 Tillich, pp. 157-158.
13 Tillich, p. 158.
14 Tillich, p. 159.
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“Heidegger, e com menos ênfase Jaspers, voltaram ao tipo
kierkegaardiano de filosofia existencial e, em particular, à psicologia
dialética de Kierkegaard. Re-introduziram o termo existencial para desig-
nar a filosofia voltada para a experiência pessoal imediata, e cooperaram
com uma teologia profundamente influenciada por Kierkegaard, especi-
almente nos ataques às igrejas burguesas secularizadas. Mas com a ajuda
de Aristóteles e da Lebensphilosophie, Heidegger transformou a psico-
logia dialética em nova ontologia, rejeitando radicalmente as implicações
religiosas da atitude existencial, para substituí-la pela resolução não
verificada do indivíduo heróico e trágico”.15
A vida é o bem maior, o modelo de escolha. A escolha do bem-
fazer então é esta: a vida, caminho que fica entre o crescimento e a
decadência. A linha-força do caminho da vida é o caminhar...
Murió el poeta lejos del hogar./ Le cubre el polvo de un país vecino./ Al
alejarse le vieron llorar./ “Caminante no hay camino,/ se hace camino al
andar...”// Golpe a golpe, verso a verso...// Cuando el jilguero no puede
cantar./ Cuando el poeta es un peregrino,/ cuando de nada nos sirve re-
zar./ “Caminante no hay camino,/ se hace camino al andar...”// Golpe a
golpe, verso a verso.//
Assim, a filosofia existencial, conforme exposta por Tillich, oferece
um quadro dramático, já que expressa a polaridade entre atitude existen-
cial e expressão filosófica. Dessa maneira, todos os que se colocam ao
lado da vida como incondicionalidade enfrentam tal paradoxo, equilibrar
o elemento existencial por um lado e o pensar filosófico por outro. Di-
ante da vida, não se é apenas filósofo, mas antes pessoa-que-vive. Por
isso, todos, filósofos e apaixonados radicais pela vida reagimos, na teoria
e na prática, ao destino histórico cuja realização acabamos por promover
quando o atacamos. Mas foi assim que a filosofia existencial traduziu sua
revolta contra a alienação da sociedade industrial.
E, sem dúvida, esse viver e pensar existencial continuam necessá-
rios diante do espraiar-se da alienação na modernidade tardia.
15
 Tillich, p. 159.
